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Ano Santo da 
Misericórdia: 
o jubileu da 
Misericórdia em 
6 passos

Principais 
pontos do 
relatório final do 
Sínodo sobre a 
família.

Saiba por 
que o mês de 
novembro é o 
considerado o 
mês das almas.
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Em sintonia com o Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia, que acontecerá de 8 de 
dezembro deste ano até 20 de novembro 
de 2016, o Campanha para a Evangeliza-
ção (CE) 2015 traz como lema “Sede Mise-
ricordiosos”. A iniciativa, promovida pela 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), completou 17 anos a serviço das 
atividades pastorais da Igreja.

A Campanha iniciará na Solenidade de Je-
sus Cristo Rei do Universo e se estenderá 
até o terceiro domingo do Advento. É ar-
ticulada pela Comissão Episcopal para a 
Campanha para a Evangelização da CNBB.

Este ano, a mobilização nacional promo-
verá iniciativas que visam refletir com a co-
munidade sobre a importância da acolhida 
e do perdão. “Queremos, pois, destacar que 
Evangelização e Misericórdia são duas faces 

de uma mesma ‘moeda’: evangelizar é anun-
ciar a misericórdia divina; fazer experiência 
dessa misericórdia é entrar no coração do 
Evangelho”, explica o arcebispo de Salva-
dor e vice-presidente da CNBB, dom Murilo 
Krieger.

O lema escolhido também volta-se para 
o tempo litúrgico do Advento, período de 
preparação para o Natal, e início do Jubi-
leu da Misericórdia. “É preciso levar em 
conta que no dia 8 de dezembro, o papa 
Francisco abrirá o Ano da Misericórdia. 
No domingo seguinte, quando este mesmo 
Ano Jubilar estiver sendo aberto nas dioce-
ses, estaremos no ponto alto da Campanha 
para a Evangelização” comenta o primaz 
do Brasil, dom Murilo.



02  I  novembro 2015  -   O Católico   

Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

O dia de finados traz à nossa mente a 
recordação daqueles entes queridos que 
partiram desta vida. É um dia para des-
pertar as lembranças do passado, sendo 
invadido pela saudade. E sem querer, 
novamente surge a pergunta: por que 
aconteceu esta separação? Por que não 
pude ficar um pouquinho mais com esta 
pessoa tão amada? Estes porquês vão e 
voltam, como as lágrimas quando recor-
damos os momentos felizes do passado 
distante ou próximo. Também é verdade 
que quando de fato amamos uma pessoa 
nem a morte tem o poder de acabar com 
este amor. O amor dos pais por um filho 
falecido, o amor dos filhos pelos pais, o 
amor dos casados, o amor dos verdadei-
ros amigos é eterno. Este amor vem de 
Deus e volta para Ele. O dia de finados 
ajuda-nos a entender uma certeza ma-
ravilhosa da vida cristã: os nossos entes 
queridos falecidos, não estão mortos! 
Eles estão vivos com uma outra vida, 
junto de Deus, que jamais se acabará. 
A Sagrada Escritura nos assegura: “Os 
justos vivem para sempre, recebem do 
Senhor a sua recompensa, cuida deles o 
Altíssimo. Receberão a magnífica coroa 
real, e das mãos do Senhor, o diadema 
da beleza”. (Sb 5,15-16)

Lourival Moraes de Oliveira
Santo André – SP
Quero dar meu testemunho de 
uma graça recebida através do 
programa Encontro com Cristo da 
cura de um câncer de próstata do 
qual passei por um tratamento de 
quimioterapia e radioterapia re-
cebendo a vitória da cura, graças 
a grande benção do Filho Amado 
do Pai.

Therezinha Pfeifer Roming
São Bernardo do Campo – SP
Há 6 anos vinha passando por for-
tes dores na coluna, usava uma cin-
ta para dar firmeza e assim poder 
andar. Foram momentos de fortes 
dores, vários remédios e deses-
perança. Hoje venho testemunhar 
com meu coração aliviado e cheio 
de esperança. Assistindo o progra-
ma Encontro com Cristo, beben-
do a água benta e fazendo todas 
as orações, hoje estou totalmente 
curada, já não preciso mais tomar 
os remédios e nem usar a cinta.

No dia de finados sem querer o co-
ração aperta, as lágrimas surgem... 
Não se envergonhe por causa disso. 
O importante nesta hora é sentir a 
presença do Senhor ao nosso lado, 
para nos fortalecer com o Seu amor. 
Ir ao cemitério levar algumas flores 
demonstra a nossa crença na felici-
dade eterna... Acender as velas é o 
sinal de que cremos em Jesus luz da 
humanidade... E rezar diante do tú-
mulo manifesta o carinho por aque-
les que se foram desta vida. A nossa 
oração pelos mortos tem valor, pois 
tem a força para ajudá-los. A ora-
ção pelos mortos liberta o coração 
dos vivos da dor da separação ou 
dos ressentimentos não resolvidos. 
Quem reza regularmente pelos seus 
mortos cura a si e libera amor para 
que flua até eles, e, ao mesmo tempo 
recebe do trono de Deus o fruto de 
sua intercessão. A morte jamais é o 
fim para aquele que acredita em Je-
sus Cristo, por meio da morte entra-
mos para a vida definitiva em Deus. 
Esta certeza deve animar a nós que 
continuamos a nossa peregrinação 
por esta vida, certos de que um dia 
estaremos novamente unidos.

Reportagem: Edson Engles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP
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A única certeza que temos nes-
ta vida é que nascemos, vivemos 
e morremos. E é no morrer que 
a dor da perda é muitas vezes 
inevitável, ainda mais quando se 
trata de um ente querido.

A morte ainda assusta, causa 
desespero e melancolia em al-
guns casos. Devemos entender 
que a vida é um dom de Deus, e 
que só estamos neste mundo de 

A Feira Gastronômica Master Chefs já realizou 
eventos em diversas cidades do estado, como Osas-
co, Pirapora e Caieiras. Pela segunda vez em Embu 
das Artes, a feira oferece ao público os mais diver-
sos pratos nacionais e internacionais, dentre eles a 
culinária:

• Venezuelana,

• Chinesa,

• Africana,

• Mexicana,

• Árabe,

• Japonesa,

• Espanhola,

• Vegetariana,

• Mineira,

• Baiana,

• Pratos exóticos,

• Cafés,

• Sobremesas.

Além disso, a melhor carta de vinhos, drinks e 
cervejas especiais de várias partes do mundo, 
com preços acessíveis e convidativos. 

Dias: 14 e 15 de novembro

Local: Parque do Lago Francisco Rizzo - Rua Al-
berto Giosa, 390 - Centro

Livro: Morte: Lucro ou perda?

Feira Gastronômica Master Chefs

passagem, a morte é, portanto 
inevitável.

No livro: Morte: Lucro ou per-
da? Padre Alberto Gambarini tra-
ta com clareza sobre a morte. Um 
livro muito vendido, em sua 10ª 
edição, te dará respostas conclu-
sivas sobre o tema. A venda na 
Livraria do Santuário ou nas me-
lhores livrarias.
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 1° Passo: O que é um Jubileu?
 O Jubileu tem origem no Jubileu bíblico, 

onde a cada 50 anos, durante um ano, eram li-
bertados escravos, as dívidas eram perdoadas 
e as terras deixavam de ser cultivadas, entre 
outras coisas. (cf. Lv 25). Na Igreja católica é 
o ano da reconciliação com Deus e com os ir-
mãos, do perdão dos pecados, da conversão.

  

2° Passo: De quanto em quanto 
tempo se realiza um Jubileu ou 
Ano Santo?

 O Jubileu pode ser ordinário ou extraordi-
nário. O Ano Santo ordinário ocorre a cada 25 
anos; o extraordinário é convocado pelo Papa 
sempre que pretenda celebrar algum fato de 
forma especial.

  

3° Passo: Quando começa e termi-
na o Jubileu da Misericórdia?

 O Jubileu extraordinário da Misericórdia 
terá início dia 8 de Dezembro, Solenidade da 
Imaculada Conceição, com a abertura da Por-
ta Santa da Basílica de São Pedro. Terminará 
na solenidade litúrgica de Jesus Cristo, Rei do 
Universo, 20 de Novembro de 2016.

 

 4° Passo: Porque se abre a Porta 
Santa no início do Jubileu?

 A Porta Santa indica, que durante o Jubileu, 
nos é oferecido “um caminho espiritual” com 
destino à salvação. A Porta Santa representa 
a Cristo que disse: “eu sou a porta…”(Jo 10,7). 
Quem passa por ela, recorda as palavras do Sl 

117,20: “Esta é a porta do Senhor: só os justos 
por ela podem passar.”.

  

5° Passo: O que fazer para receber 
as graças do Ano Santo?

 Realizar uma peregrinação à Porta Santa, 
aberta em cada Catedral ou nas igrejas esta-
belecidas pelo Bispo diocesano. Aí participar 
do Sacramento da Reconciliação (Confissão), 
da santa Eucaristia ou outro ato de piedade, 
recitar o Credo, rezar pelo Papa e nas suas in-
tenções. E assim se recebe a indulgência

  

6° Passo: O que significa indul-
gência?

 O perdão dos pecados é recebido na con-
fissão. Sempre permanecessem marcas do 
pecado. A indulgência é o fruto do tesouro de 
graças da oração da Igreja para que sejamos 
libertos dos danos do pecado. É necessária a 
disposição sincera em mudar de vida.

  

Pedido do Papa Francisco
 “Redescubramos as obras de misericórdia 

corporal: dar de comer aos famintos, dar de 
beber aos sedentos, vestir os nus, acolher 
os peregrinos, dar assistência aos enfermos, 
visitar os presos, enterrar os mortos. E não 
esqueçamos as obras de misericórdia espiri-
tual: aconselhar os indecisos, ensinar os igno-
rantes, admoestar os pecadores, consolar os 
aflitos, perdoar as ofensas, suportar com paci-
ência as pessoas molestas, rezar a Deus pelos 
vivos e defuntos.”

Senhor Jesus Cristo,Vós que nos ensinastes a ser mi-
sericordiosos como o Pai celeste,e nos dissestes que 
quem Vos vê, vê a Ele.

Mostrai-nos o Vosso rosto e seremos salvos. O Vosso 
olhar amoroso libertou Zaqueu e Mateus da escravi-
dão do dinheiro; a adúltera e Madalena de colocar a 
felicidade apenas numa criatura;fez Pedro chorar de-
pois da traição,e assegurou o Paraíso ao ladrão arre-
pendido.

 Fazei que cada um de nós considere como dirigida a 
si mesmo as palavras que dissestes à mulher samari-
tana: Se tu conhecesses o dom de Deus!

 Vós sois o rosto visível do Pai invisível, do Deus que 
manifesta sua onipotência sobretudo com o perdão e 
a misericórdia: fazei que a Igreja seja no mundo o ros-
to visível de Vós, seu Senhor, ressuscitado e na glória.

 Vós quisestes que os Vossos ministros fossem tam-
bém eles revestidos de fraqueza para sentirem justa 
compaixão por aqueles que estão na ignorância e no 
erro: fazei que todos os que se aproximarem de cada 
um deles se sintam esperados, amados e perdoados 
por Deus.

 Enviai o Vosso Espírito e consagrai-nos a todos com 
a sua unção para que o Jubileu da Misericórdia seja 
um ano de graça do Senhor

e a Vossa Igreja possa, com renovado entusiasmo, 
levar aos pobres a alegre mensagem proclamar aos 
cativos e oprimidos a libertação e aos cegos restaurar 
a vista.

 Nós Vo-lo pedimos por intercessão de Maria, Mãe de 
Misericórdia, a Vós que viveis e reinais com o Pai e o 
Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.

 Amém!

“Decidi convocar um Jubileu Extraordinário que tenha o seu centro na 
Misericórdia de Deus. Será um Ano Santo da Misericórdia.”

Papa Francisco.
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Em uma tarde de sábado, no dia 27 de novembro 
de 1830, na capela das Irmãs Filhas da Caridade 
de São Vicente de Paulo, Santa Catarina Labouré 
teve uma visão de Nossa Senhora. A Virgem San-
tíssima estava de pé sobre um globo, segurando 
com as duas mãos outro globo menor, sobre o 
qual aparecia uma cruzinha de ouro. Dos dedos 
das suas mãos, que de repente encheram-se de 
anéis com pedras preciosas, partiam raios lumi-
nosos em todas as direções e, num gesto de sú-
plica, Nossa Senhora oferecia o globo ao Senhor.    

Santa Catarina Labouré relatou assim sua visão: 
“A Virgem Santíssima baixou para mim os olhos 
e me disse no íntimo de meu coração: ‘Este glo-
bo que vês representa o mundo inteiro (...) e cada 
pessoa em particular. Eis o símbolo das graças 
que derramo sobre as pessoas que as pedem. ‘ 

Desapareceu, então, o globo que tinha nas mãos 
e, como se estas não pudessem já com o peso 
das graças, inclinaram-se para a terra em atitu-
de amorosa. ...Formou-se em volta da Santíssima 
Virgem um quadro oval, no qual em letras de ouro 
se liam estas palavras que cercavam a mesma Se-
nhora: Ó Maria, concebida sem pecado, rogai por 
nós que recorremos a vós. Ouvi, então, uma voz 
que me dizia: ‘Faça cunhar uma medalha por este 
modelo; todas as pessoas que a trouxerem rece-
berão grandes graças, sobretudo se a trouxerem 
no pescoço; as graças serão abundantes, especial-
mente para aqueles que a usarem com confiança. 
‘ “Nossa Senhora da Medalha Milagrosa é a mes-
ma Nossa Senhora das Graças”, por ter Santa Ca-
tarina Labouré ouvido, no princípio da visão, as 
palavras: “Estes raios são o símbolo das Graças 
que Maria Santíssima alcança para os homens.”

Ó Imaculada Virgem Mãe de 
Deus e nossa Mãe, ao contemplar-

-vos de braços abertos derramando gra-
ças sobre os que vo-las pedem, cheios de 
confiança na vossa poderosa intercessão, 

inúmeras vezes manifestada pela Medalha 
Milagrosa, embora reconhecendo a nossa 

indignidade por causa de nossas inúmeras 
culpas, acercamo- nos de vossos pés para 
vos expôr, durante esta oração, as nossas 
mais prementes necessidades (momento 
de silêncio e de pedir a graça desejada).

Concedei, pois, ó Virgem da Medalha Milagro-
sa, este favor que confiantes vos solicitamos, 
para maior Glória de Deus, engrandecimento 
do vosso nome, e o bem de nossas almas. E 

para melhor servirmos ao vosso Divino Filho, 
inspirai-nos profundo ódio ao pecado e dai-
-nos coragem de nos afirmar sempre como 

verdadeiros cristãos.  

Rezar 3 Ave Marias.

Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós 
que recorremos a vós. Amém.
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Foi publicado na noite de sábado, dia 24 de ou-
tubro, o Relatório Final do XIV Sínodo ordinário 
sobre a Família. Composto de 94 parágrafos, vota-
dos singularmente, o documento foi aprovado por 
maioria de 2/3, ou seja, sempre com o mínimo de 
177 votos. Os padres sinodais presentes eram 265.

Segundo o Diretor da Sala de Imprensa da Santa 
Sé, padre Federico Lombardi, apenas dois pará-
grafos obtiveram a maioria com margem limitada 
e são os que se referem a situações difíceis, como a 
abordagem pastoral às famílias feridas ou em situ-
ação irregular do ponto de vista canônico e disci-
plinar: convivências, casamentos civis, divorciados 
recasados e o caminho para se aproximar pasto-
ralmente destes fiéis.

 

Indissolubilidade matrimonial

O Relatório define a doutrina da indissolubilida-
de do matrimônio sacramental como uma verdade 
fundada em Cristo mas ressalva que verdade e mi-
sericórdia convergem em Cristo e, portanto, convi-
da ao acolhimento das famílias feridas.

Os padres sinodais reiteram que os divorcia-
dos recasados não são excomungados e rea-
firmam que os pastores devem usar o discer-
nimento para analisar as situações familiares 
mais complexas. O ponto 84 explica que a par-
ticipação nas comunidades dos casais em se-
gunda união pode se expressar em diferentes 
serviços: “Deve-se discernir quais formas de ex-
clusão atualmente praticadas nos âmbitos litúr-
gico, pastoral, educativo e institucional podem 
ser superadas”.

 

Discernimento 

À situação específica dos casais em segunda união, o 
ponto 86 do documento faz referência a um percurso 
de acompanhamento e de discernimento espiritual 
com um sacerdote, “pois a ninguém pode ser negada 
a misericórdia de Deus”. Neste sentido, “para favore-
cer e aumentar a participação destes fiéis na vida da 
Igreja, devem ser asseguradas as condições de humil-
dade, discrição, amor à Igreja e a seu ensinamento, na 
busca sincera da vontade de Deus e no desejo de dar 
uma resposta a ela”.

Em relação ao crescente fenômeno dos casais 
que convivem antes de se casar ou depois de um 
matrimônio sacramental, o relatório diz tratar-se 
de uma situação que deve ser enfrentada de ma-
neira construtiva e vista como uma oportunidade 
de conversão para a plenitude do matrimônio e da 
família, à luz do Evangelho.

 

Pessoas homossexuais e uniões homossexuais 

De acordo com o relatório final, pessoas homos-
sexuais não podem ser discriminadas, mas a Igre-
ja é contrária às uniões entre pessoas do mesmo 
sexo. O Sínodo julga também inaceitável que as 
Igrejas locais sofram pressões neste campo e que 
organismos internacionais condicionem ajudas 
financeiras aos países pobres à introdução do “ca-
samento” entre pessoas do mesmo sexo.

 

Migrantes e refugiados

Alguns parágrafos abrangem questões dedicadas 
aos migrantes, refugiados e perseguidos cujas fa-
mílias são desagregadas e possam ser vítimas do 
tráfico de pessoas. Os bispos invocam o acolhi-
mento ressaltando os seus direitos e deveres nos 
países que os hospedam.

 Valorizar a mulher, tutelar crianças e idosos

Os padres sinodais condenaram a discriminação 
contra mulheres em todo o mundo, incluindo a pe-
nalização da maternidade. Em relação à violência, 
ressalta que “a exploração das mulheres e a violência 
exercida sobre o seu corpo estão muitas vezes unidas 
ao aborto e à esterilização forçada”. Pede-se também 
uma maior valorização da responsabilidade feminina 
na Igreja, com intervenção nos processos de decisão, 
participação no governo de algumas instituições e 
envolvimento na formação do clero.

A respeito da reciprocidade e na responsabilida-
de comum dos cônjuges na vida familiar, afirma-
-se que “o crescente compromisso profissional 
das mulheres fora de casa não encontrou uma 
adequada compensação num maior empenho dos 
homens no ambiente doméstico”.

Sobre as crianças, o documento entregue ao 
Papa ressalta a beleza da adoção e do acolhimen-

to temporário, que “reconstroem relações fami-
liares rompidas” e menciona também os viúvos, 
os portadores de deficiência, os idosos e os avós, 
que permitem a transmissão da fé nas famílias 
e devem ser protegidos da cultura do descarte. 
Também as pessoas não casadas são lembradas 
por seu engajamento na Igreja e na sociedade.

 

Fanatismo, individualismo, pobreza, preca-
riedade no trabalho

Como sombras dos tempos atuais, o Sínodo cita o 
fanatismo político-religioso hostil ao cristianismo, 
o crescente individualismo, a ideologia ‘gender’, os 
conflitos, perseguições, a pobreza, a precariedade 
no trabalho, a corrupção, os problemas econômi-
cos que excluem famílias da educação e da cultu-
ra, a globalização da indiferença, a pornografia e a 
queda da natalidade.

 

Preparação ao matrimônio

O documento final reúne as propostas para re-
forçar a preparação ao matrimônio, principal-
mente dos jovens que hoje têm receio de se vin-
cular. É recomendada uma formação adequada à 
afetividade, seguindo as virtudes da castidade e 
do dom de si. Outra relação mencionada no texto 
é entre a vocação à família e a vocação à vida con-
sagrada. São também fundamentais a educação 
à sexualidade e a corporeidade e a promoção da 
paternidade responsável.

 

Família, porto seguro

Enfim, o a Relatório sublinha a beleza da família, 
Igreja doméstica baseada no casamento entre ho-
mem e mulher, “porto seguro dos sentimentos mais 
profundos, único ponto de conexão numa época 
fragmentada, parte integrante da ecologia humana. 
Deve ser protegida, apoiada e encorajada”.

 

Pedido ao Papa um documento sobre a família 

O documento se encerra com o pedido dos Pa-
dres Sinodais ao Papa de um documento sobre a 
família, indicando a perspectiva que ele deseja dar 
neste caminho.

Principais pontos do relatório 
final do Sínodo sobre a família
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O último mês do ano litúrgico, isto é, o mês de 
novembro, é dedicado às reflexões escatológicas. 
Somos chamados e preparar-nos, sem medo, para 
o momento derradeiro de nossa vida terrena. Por 
isso, neste mês, somos motivados a rezar em favor 
dos que já foram. 

O livro dos Macabeus, na Bíblia, nos diz: San-
to e piedoso costume é o de orar pelos mortos 
(Mb.12,46). Rezamos, de forma especial, em todo 
o mês de novembro, pelos nossos entes queridos e 
por todos os que já passaram desta realidade ter-
rena, privilegiando ainda o dia 2, dia de finados, 
para tais orações. Nossa prece por eles é, na ver-
dade, um hino à vida. Nossa fé nos ensina que não 
fomos criados para morrer, mas para viver.

Afirma Santo Ambrósio, Bispo de Milão no sécu-
lo quarto, que a morte não era da natureza, mas 
converteu-se em natureza. No princípio, Deus não 
fez a morte, mas deu-a como remédio. Pela preva-
ricação, condenada ao trabalho de cada dia e ao ge-
mido intolerável, a vida dos homens começou a ser 
miserável. Era preciso dar fim aos males, para que 
a morte restituísse o que a vida perdera. Assim, 

o que nos move ao rezar pelos mortos é a certe-
za de que ressuscitaremos. Somos impulsionados 
pela plena convicção de que nossos mortos não 
estão aniquilados, mas estão a caminho de Deus, 
na santa purificação do purgatório. Certos também 
somos de que muitos já se encontram na Casa de-
finitiva do Pai, uma vez que Jesus disse a Dimas no 
alto do Calvário: Hoje mesmo estarás comigo no 
Paraíso (Lc 23,43). Como Dimas, muitos outros, 
pela misericórdia divina, se encontram lá e nós os 
chamamos santos, pois já estão na posse perfeita 
de Deus, imersos na santidade Dele, único e verda-
deiro Santo.

Celebramos a Eucaristia em nossos cemitérios, 
pois são lugares santos, onde depositamos respei-
tosamente os corpos de nossos irmãos falecidos, 
santificados pela água batismal. Os cemitérios são 
território sagrado, são espaços simbólicos, nos 
quais elevamos nossas preces em favor dos que 
já partiram, celebrando a vitória da vida sobre a 
morte, repetindo o que nos diz a carta aos Corín-
tios: Onde está a tua vitória, ó morte?! (I Cor. 15, 
55). A Eucaristia é fonte de vida, pois proclama a 
ressurreição de Cristo, enquanto esperamos sua 
volta. Com viva fé, nas celebrações dos finados, 

rezamos creio em Jesus Cristo que foi crucificado, 
morto e sepultado e ressuscitou ao terceiro dia. 
Também repetimos com toda a Igreja: O Senhor, de 
novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos.

Há, hoje uma cultura da morte estabelecida, onde 
se pode enxergar absurdos como assassinatos pra-
ticamente diários, roubos e furtos a mão armada, 
violência e falta de segurança, movimentos favorá-
veis à legalização do aborto, da eutanásia...

A fé católica é totalmente incompatível com a cul-
tura da morte, pois ela se baseia na vida que para 
nós Cristo conquistou com seu sangue na cruz, res-
suscitando ao terceiro dia, conforme as escrituras.

A ocasião do mês de novembro seja para nós um 
canto à liturgia da vida, uma súplica para que o 
Senhor defenda a Pátria brasileira das forças que 
cultuam a morte em lugar de defenderem a vida.

Somos obra do Criador.  Se passamos pela escu-
ridão da morte, vamos para a claridade infinita da 
ressurreição, ao abraço definitivo com Deus que 
nos criou para viver e não para morrer.

Texto: Dom Gil Antônio Moreira / Arcebispo de Juiz de Fora (MG)

Por que o mês de novembro é
mês das almas?
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O Instituto Lado a Lado pela Vida realiza, pelo 
quarto ano consecutivo, o Novembro Azul em 
todo Brasil. A campanha, idealizada pela insti-
tuição, é referência na missão de orientar a po-
pulação masculina a cuidar melhor da saúde e 
procurar o médico com mais frequência. No ano 
passado, a mobilização para conscientizar sobre 
o câncer de próstata realizou mais de 1400 ações 
em todo o País, com a distribuição de cinco mi-
lhões de folhetos informativos em 23 Estados e 
no Distrito Federal.

Em 2015, centenas de ações ocorrerão em vá-
rias cidades do Brasil. Estão previstos Circuitos da 
Saúde, palestras em empresas para conscientizar 
os funcionários sobre a importância da prevenção, 
ações em estradas, estádios de futebol e locais pú-
blicos de grande circulação, além da iluminação de 
vários monumentos públicos de azul. Uma sessão 
solene será realizada no Congresso Nacional em 
homenagem à iniciativa do Instituto Lado a Lado 

Pela Vida, para celebrar a data e fomentar discus-
sões para que a política de atenção à saúde do ho-
mem seja definitivamente implantada.

“Neste ano criamos um novo portal, o www.
novembroazul.com.br, com um leque maior de 
informações e uma nova identidade visual. Que-
remos que o homem preste mais atenção à sua 
saúde e por isso teremos eventos e ações diver-
sas para criarmos um forte impacto nesse pú-
blico”, explica a presidente do Instituto Lado a 
Lado, Marlene Oliveira.

O Comitê Científico da campanha também cres-
ceu e conta com especialistas em áreas diversas 
além da oncologia e urologia, como fisioterapeu-
tas, nutricionistas e sexólogos para atender todas 
as dúvidas.

Haverá, ainda, uma série de vídeos educativos do 
Dr Dráuzio Varella, abordando o tema de forma 
clara e direta.
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No dia 16 de outubro, o padre Alberto Gambarini 
participou, com muita alegria do Encontro Regio-
nal da Pastoral dos Casais em Segunda União Está-
vel, da Diocese de Jundiaí - São Paulo.

Os casais puderam perceber que eles são ama-
dos por Deus e pela Igreja. “Participei do En-
contro Pastoral dos Casais em Segunda União 

No dia 25 de outubro de 2015, 
cerca de 70 jovens do Santuário 
participaram da terceira edição do 
“Canção Nova Abraça São Paulo no 
Estádio do Morumbi, em São Paulo.

O Kairós Canção Nova Abraça São 
Paulo teve como tema: “Agindo Deus, 
quem impedirá?” (Is 43,13). O lema 
do encontro, inspirado em Exequiel 

Padre Alberto participa de encontro na Diocese de Jundiaí 

Jovens do Santuário participam do 
Canção Nova Abraça São Paulo

37, 6b: “Porei em vós o Meu Espírito 
para que revivais”.

Um dia inteiro de oração, evan-
gelização, fé e encontro com Deus, 
promovido pela Comunidade Can-
ção Nova, em parceria com a Arqui-
diocese de São Paulo, comunidades 
católicas e Renovação Carismática 
Católica Nacional.

Estável, proporcionando-lhes uma caminhada 
de vida familiar cristã”, escreveu Pe. Alberto em 
seu perfil no facebook

Foto Arquivo Canção Nova SP

Com o intuito de levar o Amor de Cristo com 
pequenos gestos, o Grupo da Misericórdia, junta-
mente com a Pastoral da Juventude do Santuário 
de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia realizou no dia 11 de outubro a ação soli-
dária para o “Dia das Crianças”, com muita música 

e animação na Capela de São José e Nossa Senhora 
do Rosário no Alto do Potuverá.

O Grupo da Misericórdia é um grupo totalmente 
aberto para todos que desejam professar a fé não 
somente com palavras, mas em obras; Formado 
por jovens de todas as idades, os quais acreditam 
que um pequeno gesto, pode transformar uma ou 
muitas vidas!

Agradecemos imensamente à todos que se empre-
nharam e dedicaram seu tempo a esta ação, ao apoio 
de nossos Padres: Alberto Gambarini e Alexandre 
Matias e principalmente a todos que fizeram sua do-
ação, afinal sem vocês essa obra não seria possível!

Karollyne Rotger

Grupo da Misericórdia realiza ação em 
comemoração ao mês das crianças

Foto karollyne Rotger
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Aconteceu no dia 17 de outubro na Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida do bairro do Potuverá o 
Terço da Catequese, celebrando o mês das crian-
ças e também o dia de Nossa Senhora Aparecida. 
Este Terço propiciou o encontro de todas as tur-
mas da catequese da matriz e das comunidades. 
Os catequizandos foram convidados a oferecerem 
uma coroa de rosas que é a oração do terço a Nossa 
Senhora. Foi emocionante ver aproximadamente 
200 crianças rezando juntas, oferecendo um botão 
de rosa a cada Ave-Maria recitada. A coroação re-
alizada no final do terço completou esse momento 
único vivido pela catequese. Nossa comunidade 
sentiu-se honrada em receber toda a catequese de 
nossa Paróquia-Santuário e muito satisfeita em ver 
a alegria no rosto de cada catequizando.

No dia 14 de Outubro, o Padre Alberto Gam-
barini presidiu a Santa Missa pelas famílias 
com intercessão de Nossa Senhora Desatado-
ra dos Nós, no Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia. A celebração, 
foi acompanhada por centenas de fiéis de Ita-
pecerica da Serra e cidades da região.

A Missa pelas famílias é uma oportunidade de 
união, oração e fortalecimento da fé e da espe-
rança na família. Nesta celebração as famílias 
buscam o auxílio de Deus para lutar contra as 
dificuldades que o mundo nos apresenta, tais 
como: a falta de diálogo, a traição, o divórcio, 
a violência familiar, o abandono de crianças, o 
aborto, e tantos outros males que dividem as 
famílias brasileiras.

Crianças da 
catequese recitam o 

Santo Terço 

Missa pelas 
famílias no 
Santuário

Foto Gabriel SebastiãoFotos Rafael Vieira
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No dia 16 de Outubro, aconteceu no salão 
paroquial do Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia mais uma 
reunião do Conselho Pastoral Paroquial. 
O encontro contou com a presença do 
vigário paroquial  Pe. Alexandre Matias, 
coordenadores, representantes das pastorais, 
movimentos, e comunidades.

Durante a reunião o Pe. Alexandre falou sobre 
o tema: “Ano Santo – Jubileu Extraordinário da 
Misericórdia em seis passos”.

Confira outros assuntos que fizeram parte 
da pauta da reunião:

• Projetos paroquiais
• Festividade dos 175 anos da Paróquia,
que acontecerá no dia 21 de fevereiro de 2016
• Missa de Ação de Graças pelo aniversário

de ordenação do Pe. Alberto Gambarini
• MPP- Missão Popular Paroquial
• Recebimento dos eventos para a agenda
paroquial 2016.
• Rifa do Carro - Festividade dos 175
anos da Paróquia.

A próxima reunião será no dia 13 de 
Novembro (Sexta – feira), às 20 horas no salão 
paroquial.  Representantes das pastorais, 
movimentos, e comunidades. Participem!

Fiéis comemoraram o Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, a padroeira do Brasil uma das santas 
com maior devoção no País, no Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, em 
Itapecerica da Serra (SP).

O dia da Mãe Aparecida iniciou-se com a oração 

do Santo Terço. Em seguida, com o Santuário lota-
do, padre Alberto Gambarini presidiu a primeira 
missa que também foi em comemoração ao dia 
das crianças. Em sua pregação, o padre Alberto 
enfatizou a importância da Santa para o cotidiano 
do cristão, de Jesus e seus discípulos, e confortou 
os fiéis sobre o momento em que o País enfrenta. 
Ao término da Santa Missa, o sacerdote deu uma 
bênção especial para as crianças presentes, e uma 
breve procissão com a imagem de Nossa Senhora 
Aparecida dentro da Igreja. 

Já no período da tarde, o padre Alexandre Matias, 
celebrou a segunda missa. Logo após realizou a 
procissão encerrando as homenagens à Padroeira. 

Em 25 de novembro de 1945, nascia 
Luiz Antônio Guedes, em Mogi- Mirim 
– São Paulo, para a missão de se tornar 
o Bom Pastor e conduzir seu rebanho 
no caminho da Salvação prometida 
por Jesus Cristo Nosso Senhor.

Desejamos, com sinceridade, que 
Deus mantenha sua saúde, preserve 
seus passos, ilumine seus caminhos 

Foto Wesley Oliveira

Foto Westerley Waishaupt

Reunião do Conselho Paroquial 

Santo Terço, missas e procissões marcam a 
programação do Dia da Padroeira do Brasil
“Dai-nos a bênção, ó mãe querida!”

para que sempre, na qualidade de provedor, 
verdadeiro despenseiro da graça divina, 
permanece ao nosso lado com as luzes de 
sua sabedoria e sua espiritualidade.  

O Senhor te abençoe e te guarde!

Em nome da Paróquia Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia: FELIZ ANIVERSÁRIO 
E MUITOS ANOS DE VIDA!  
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